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NOTÍCIAS

Os mártires da Igreja da Argélia - 19 pessoas de diferentes culturas que amaram a Argélia
O Ir. Giovanni Bigotto, responsável pela Postulação marista das Causas dos santos, publicou um opúsculo sobre os mártires da Igreja da Argélia, onde apresenta uma peque biografia de um grupo de 19 mártires, pertencentes a 8 congregações e a culturas diferentes. Foram servos apaixonados pela Igreja, pela terra e  pelo povo simples desse país, onde teceram numerosas amizades. Humildes e bondosos, o Senhor irradiava de seus corações, de suas vidas, de seu silêncio. Testemunharam uma fé límpida, a fé daqueles que preparam na oração o espaço para o diálogo.

Estes são seus nomes: Henri Vergès, marista. irmã Paul-Hélène Saint-Raymond, das Pequenas Irmãs da Assunção. Irmãs Esther Paniagua Alonso e Caridad Álvarez Martín, Agostinianas Missionárias.

 Os sacerdotes Jean Chevillard, Alain Dieulangard, Charles Deckers, Christian Chessel dos Missionários da África, chamados Padres Brancos. As irmãs Jeanne Littlejohn (irmã Angèle-Marie), Denise Leclercq (irmã Bibiane) das Irmãs de Nossa Senhora dos Apóstolos. A irmã Odette Prévost, das Pequenas Irmãs do Sagrado Coração. Os sete irmãos trapistas de Tibhirine: Dom Christian de Chergé, Luc Dochier, Christophe Lebreton, Michel Fleury, Bruno Lemarchand, Célestin Ringeard, Paul Favre-Miville e Monsenhor Pierre Claverie, bispo de Orán, Dominicano.

Eles são um ícone belíssimo da Igreja da Argélia: pequena, composta somente de alguns milhares de fiéis espalhados nas quatro dioceses: Argel, Orán,  Laghouat e Constantina​ - Hipona. Igreja que vive na pobreza porque, havendo perdido toda sua potência social e seu fausto, alimenta sua vida de amor e de serviço. Assim, purificada e sem ambições, deseja ser um ponto de partida para o diálogo com o Islã. 

A pequena Igreja da Argélia é consciente de viver uma missão profética, a de criar para amanhã um clima de diálogo tranqüilo entre a fé cristã e a fé mulçumana, com a certeza de que todos somos filhos de Deus, obra de suas mãos, e que os filhos terminarão um dia por reconhecer-se como irmãos.

Para a grande maioria mulçumana dos argelinos, a Igreja da Argélia representa um credo diferente, mas cuja presença é uma oportunidade para valorizar a própria identidade e aprender a respeitar o outro.

A Igreja da Argélia não esquece que é herdeira de Tertuliano, de Santo Agostinho, de São Cipriano, todos eles homens iluminados, que com a luz de sua palavra e o exemplo de suas vidas, prepararam tempos melhores. O profetismo dessa pequena Igreja ilumina a história que se vislumbra no horizonte. O sangue dos mártires cristãos derramado juntamente com o de um grande número de irmãos mulçumanos, é uma profunda súplica de intercessão para que nossa humanidade seja mais acolhedora, mais tolerante, mais humana e saiba, em sua diversidade, dar sempre glória a Deus. 

860 milhões de crianças vivem um pesadelo, denuncia uma agência vaticana

Vítimas de uma enorme variedade de tragédias e abusos, 860 milhões de crianças no mundo vivem em um permanente pesadelo, enquanto que seu futuro é uma incógnita. 

Um dossiê atualizado de «Fides», órgão informativo da Congregação vaticana para a Congregação vaticana para a Evangelização dos Povos, recorda esta realidade sob o título «Herodes: a matança dos inocentes continua». 

«Quando se fala dos direitos das crianças, fala-se de um problema que afeta 2,2 bilhões de seres humanos, a metade dos quais vive na pobreza», lê-se no informe, segundo o qual «a aldeia global é só uma imensa periferia para milhões de crianças desnutridas, vendidas, exploradas, enfermas». 

«Vítimas da fome, da aids, do abandono, da ignorância e da solidão», «são o escândalo de nosso tempo. Para 860 milhões de crianças no mundo, o futuro é uma incógnita, o presente um pesadelo»; foi-lhes «roubada a infância», constata. 

O informe, que tem em conta dados de organismos internacionais, revela que o número de crianças-trabalhadoras chega a 211 milhões entre 5 e 14 anos de idade; delas, 120 milhões trabalham a «tempo completo». A maior parte -171 milhões- em condições arriscadas. A Ásia é o continente mais afetado por este fenômeno. 

O documento denuncia também que «na raiz de muitas formas de exploração está o fato de que os países mais pobres entre aqueles em vias de desenvolvimento, mais de 50 milhões de crianças nem sequer são registradas quando nascem». 

A 300 mil se eleva por sua parte o número de crianças «transformadas em assassinas para matar sem piedade»: as crianças-soldado no mundo. 

Combatem --«cheias de drogas para vencer o medo e matar a sangue frio»-- «no front de guerras esquecidas que sangram mais de 40 países»; a maioria dos «recrutas» tem entre 10 e 14 anos, mas a tendência é a rebaixar a idade, «porque os menores são considerados a melhor mão de obra para o uso de armas ligeiras, para esconder-se, fugir e espionar», prossegue o texto. 

Vinte milhões de crianças vivem e crescem em campos de refugiados. Nos últimos dez anos, dois milhões contam-se entre as vítimas mortais --civis-- dos conflitos. As minas terrestres matam entre 15 e 20 milhões de pessoas ao ano: um quinto são crianças. 

Por outro lado, o número de «crianças de rua» calcula-se em 120 milhões, a metade no continente sul-americano. 

«Filhos da violência -segue denunciando o informe-, da selvagem industrialização, das “favelas”, das guerras, da desintegração dos vínculos sociais e familiares, dos consumidores de droga e de sexo», têm entre 5 e 16 anos, mas também há de 3 ou 4 anos. 

Na maior parte dos casos trata-se de homens; as meninas se vêem menos porque podem se dedicar com maior facilidade a tarefas domésticas ou à prostituição. 

Muitas crianças «trabalham como “recicladoras de dejetos” nos enormes lixões dos arredores das megalópoles do terceiro milênio», uma ocupação que traz «tétano, pneumonia e envenenamento», acabando com suas vidas. Mas também as «crianças de rua» encontram em sua realidade cotidiana «esquadrões de polícia, lutas entre gangues rivais, acidentes de trânsito» e «a delinqüência». 

A fome no mundo é outra tragédia que produz a morte de 11 milhões de crianças antes que tenham completado os 5 anos de idade. 

A Aids abate-se igualmente sobre as crianças. O balanço de 2005 arroja 3 milhões de mortos -meio milhão são crianças-, 40 milhões de soropositivos -2,5 milhões são menores de 14 anos- e 5 milhões de novos contágios. 

Outro açoite é o tráfico de seres humanos, um problema de alcance mundial que envolve a cada ano ao menos 1,2 milhão de menores de 18 anos. 

Por outro lado, 4 milhões de meninas são compradas e vendidas para casamentos, prostituição e escravidão. 

«O problema dos casamentos arranjados, mais de 80 milhões no mundo, impostos a meninas de menos de 18 anos, foi denunciado por muitas organizações humanitárias, também pelo risco de morte para as jovenzinhas mães», aponta «Fides». 

As meninas representam ademais dois terços dos menores que não recebem alguma educação; «a conseqüência é que depois serão mulheres analfabetas: atualmente 600 milhões», sublinha. 

Na infância de muitas meninas ocorre a mutilação genital, uma prática que cada ano dois milhões de pequenas sofrem. No total 120 milhões de mulheres do mundo padeceram esta violência.

Irmãos “missionários” no Haiti - Os primeiros irmãos da Missão Ad Gentes estão em seus postos

Em 30 de março de 2006, dois irmãos de Malawi, Evaristus Kasambwe e Anthony Njolovi chegaram a Porto Príncipe, e depois a Jérémie, onde foram recebidos por um grupo entusiasta de irmãos e postulantes. Houve uma festa de acolhida com refrigerantes e doces, apresentações e palavras dos dois “missionários”.  A recepção terminou com o canto da Salve Regina, e os dois irmãos se dispuseram a passar sua primeira noite no Haiti.

A viagem ao Haiti havia começado muito antes. A Anthony lhe haviam sugerido a possibilidade de ser membro da equipe de formadores que se ocupava dos postulantes no Haiti, o que aceitou generosamente. Só havia um problema: tinha que aprender o francês. Mas, a equipe estava necessitando de alguém urgentemente. Assim que perguntaram a Evaristus se estaria disposto a ir ao Haiti como formador por um ano, enquanto Anthony estudava a língua e depois seguiria para o primeiro curso de orientação para missionários em Davao, Filipinas, de agosto a dezembro, ele respondeu que sim.

Logo se deu início um longo processo até chegarem ali. Tinham que fazer um vôo internacional, mas para isso necessitavam de visto de entrada. Graças à tenacidade do Ir. Andrew Fournier, que se ocupava da situação em Malawi, conseguiram obter a autorização. E então começou a longa viagem de cindo dias que os conduziu ao seu destino.

O Ir. Evaristus tem 43 anos e pertence à Província da África Austral (Malawi). Fez seus primeiros votos em 1987, e a profissão perpétua em 1993. Trabalhou como professor e administrador, e atualmente era conselheiro do Setor. Também trabalhou no campo da formação. O Ir. Anthony, pertencente à mesma Província, tem 42 anos. Fez os primeiros votos em 1991, e a profissão perpétua em 1998. Desempenhou as tarefas de professor e formador.

Portanto, nossos primeiros irmãos da Missão Ad Gentes estão já em seus devidos postos. Mesmo que o objetivo desse projeto vise basicamente a Ásia, algumas Províncias haviam solicitado apoio antes que o projeto fosse oficialmente posto em ação. O coração generoso dos irmãos Evaristus e Anthony e a amplitude do olhar de sua Província permitiram dar respostas a essa solicitação. Pedimos para eles as bênçãos de Deus nesse novo e apaixonante trabalho que irão realizar no Haiti.
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